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RESUMO 

Atualmente, no Brasil as doenças transmitidas por alimentos constituem importante 

problema de saúde pública associado à comercialização de Lactuca sativa contaminadas 

por enteroparasitos. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a contaminação parasitária de 

alfaces americana e solta crespa em duas bancas (A e B) de duas feiras livres de Nova 

Glória, Goiás, Brasil e os fatores envolvidos a partir de checklist. Foi realizado um estudo 

descritivo quantitativo entre agosto e novembro de 2020, com obtenção de 24 amostras. 

Essas alfaces foram processadas pelo método de Hoffman, Pons & Janer (HPJ) adaptado, 

com análise em esfregaço a fresco sob microscópica óptica em aumentos de 100X e 400X. 

Houve 37,5% (9/24) de positividade para helmintos e protozoários, sem diferença 

significativa entre alfaces americana e solta crespa. A contaminação mista ocorreu em 

apenas 11,1% (1/9), tendo sido observados: larvas de ancilostomídeos (77,8%, 7/9), ovos 

e larvas de Strongyloides stercoralis (66,7%, 6/9) e trofozoítos e cistos de amebas de vida 

livre (33,3%, 3/9). A positividade foi significativamente maior na banca B (77,8%, 7/9) 

e esteve associada ao transporte aberto e à falta de higienização das mãos durante a 

exposição para a venda. Concluiu-se que há necessidade de se reforçar a educação em 

saúde aos comerciantes locais a fim de se garantir o sanitarismo. 

 

Palavras- Chaves: Alface. Enteroparasitos. Feiras livres. 

 

ABSTRACT 

Currently, in Brazil, foodborne diseases are an important public health problem 

associated with the commercialization of Lactuca sativa contaminated by enteroparasites. 

The objective was to evaluate the parasitic contamination of American lettuce and curly 

lettuce in two stalls (A and B) of two farm’s markets of Nova Glória, Goiás, Brazil, the 

factors involved from checklist. A quantitative descriptive study was conducted between 

August and November 2020 with 24 samples. These lettuces were processed by Hoffman, 

Pons & Janer (HPJ) method adapted with fresh smear analysis under microscopic optics 

at increases of 100X and 400X. There was 37.5% (9/24) of positivity for helminths and 

protozoa with no significant difference between American lettuce and curly lettuce. 

Mixed contamination occurred in 33.3% (3/9), and were observed: larvae of hookworms 

(77.8%, 7/9), eggs and larvae of Strongyloides stercoralis (66.7%, 6/9) and trofozoites 
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and cysts of free-living amoebae (33.3%, 3/9). Positivity was significantly higher in 

bankroll B (77.8%, 7/9) and was associated with open transport and lack of hand hygiene 

during the exhibition for sale. It was concluded that there is a need to strengthen health 

education for local traders in order to ensure sanitism. 

 

Keywords: Enteroparasites. Lettuce. Street fair. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As Doenças Transmissíveis por Alimentos (DTA) constituem um dos problemas 

de saúde pública mais frequentes do mundo contemporâneo. Elas têm aumentado 

exponencialmente como resultado do processo de constante urbanização com necessidade 

de produção de alimentos em larga escala, tempo curto de realização das refeições e 

negligência quanto às condutas de prevenção às enteroparasitoses (WELKER, et al., 

2010; PEIXOTO et al., 2014; FERREIRA; SILVA, 2018; GRECO et al., 2021). 

No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) é o órgão 

responsável por controlar a qualidade sanitária da Lactuca sativa ou alface visando à 

minimização de DTA. Essa fiscalização é importante, pois a ingestão de hortaliças 

contaminadas tem papel relevante na transmissão de cistos de protozoários e ovos e/ou 

larvas de helmintos intestinais tanto em áreas rurais quanto urbanas (BRASIL, 1978; 

SOARES; CANTOS, 2006). 

A contaminação pode ocorrer em qualquer uma das fases de produção, 

comercialização e consumo final da L. sativa, mas envolve principalmente o uso de água 

e/ou adubo orgânico contaminados e precários hábitos de higienização pessoal dos 

manipuladores da hortaliça. Esses fatores se encontram estreitamente associados a 

transmissão feco-oral de enteroparasitos, sobretudo nos países em desenvolvimento 

devida as baixas condições socioeconômicas e de educação em saúde (MESQUITA et al., 

1999; COELHO et al., 2001; DAMACENO; COSTA, 2016; FERREIRA; SILVA, 2018). 

É estimada a ocorrência mundial de 1,221 bilhão de infecções por Ascaris 

lumbricoides, 795 milhões por Trichuris trichiura, 740 milhões por ancilostomídeos, 400 

milhões por Giardia lamblia e cerca de 200 milhões por Entamoeba histolytica, cuja 

interação parasito-hospedeiro podem cursar com diferentes sinais e sintomas graves 

(BORGES; MARCIANO; OLIVEIRA, 2001; MESQUITA et al., 2015; DAMACENO; 

COSTA, 2016; GRAFFUNDER et al., 2016). 

Por exemplo, nos casos crônicos de ancilostomíase é verificada anemia 

microcítica hipocrômica por deficiência de ferro, que em crianças não raramente conduz 
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a insuficiência cardíaca e anasarca, e, em gestantes pode gerar retardo do 

desenvolvimento fetal. Já os casos de hiperinfecção por Strongyloides stercoralis com 

debilidade imunológica, especialmente por Human Immunodeficiency Virus (HIV), 

tendem a ser disseminados e potencialmente fatais (RÉ et al., 2011; COSTA-CRUZ, 

2016; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2017; MORIMOTO; 

ORRICO; SOBRINHO, 2019). 

Esses dados confirmam a necessidade de rastreamento dos alimentos visando uma 

melhoria da qualidade do sanitarismo. Mas, na cidade de Nova Glória - GO não foram 

encontrados dados literários sobre a ocorrência de parasitos em Lactuca sativa. Portanto, 

o objetivo desta pesquisa foi avaliar o índice de contaminação parasitária em alfaces 

americana e solta crespa comercializadas em duas feiras livres dessa cidade e estabelecer 

os principais fatores associados à contaminação parasitária. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

Tratou-se de um estudo descritivo de caráter quantitativo com utilização de 

checklist observacional elaborado pelos autores que considerou: as condições de 

transporte, limpeza das bancadas, manuseio das hortaliças durante a feira e noções de 

higienização das mãos pelos manipuladores e clientes dentre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  

Goiânia 

Nova Glória 

Brasília 

Fonte: Adaptado de https://www.ibge.gov.br/cidades-

e-estados/go/goiania.html. 

Figura 01 - Localização da cidade de Nova Glória no 

estado de Goiás. 
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2.2 REGIÃO DE ESTUDO 

A cidade de Nova Glória tem uma área de 412,953 km², e está localizada no Vale 

do São Patrício, há 185 Km de Goiânia, a capital de Goiás, Brasil (figura 01). Possui uma 

população de 8.508 habitantes e sua economia é baseada em agropecuária voltada para a 

criação de gado de corte, produção leiteira e cultivo da cana-de-açúcar. Também é 

verificada a produção de frutas, legumes e verduras para subsistência e fonte alternativa 

de renda dos pequenos produtores, com cultivo de diversos tipos de Lactuca sativa ou 

alface, mas principalmente dos grupos americana e solta crespa (BRASIL, 2017; 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2017). 

 

2.3 COLETA E PROCESSAMENTO DAS Lactuca sativa 

As amostras de alface americana e solta crespa foram obtidas de duas bancas (A 

e B) que participavam de duas feiras livres semanais em Nova Glória – GO. Essas 

amostras foram selecionadas por uma das autoras de forma aleatória desconsiderando o 

peso e o tamanho de cada pé da hortaliça. 

A diferenciação entre americana e solta crespa foi dada segundo descrição 

literária. Foi considerada L. sativa americana as alfaces cujas folhas eram crespas bem 

compactas repolhudas com cabeça grande. Já a L. sativa solta crespa tinham folhas 

grandes crespas de textura macia, mas consistente, sem formação de cabeça. E ambos os 

tipos possuíam cor verde (Figura 02) (HENS; SUINAGA, 2009). 

 

Figura 02 - Imagem representativa de Lactuca sativa comercializdas nas feiras livres de Nova Glória-GO. 
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As folhas crespas repolhudas com cabeça grande constituíram o grupo 

americana (seta vermelha), enquanto as folhas grandes crespas sem cabeça definiram o 

grupo solta crespa (setas azuis). 

Cada amostra foi obtida com o auxílio de luvas cirúrgicas estéreis, tendo sido 

individualmente acondicionadas à temperatura ambiente em sacos plásticos de polietileno 

limpos descartáveis. Essas amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia 

da Faculdade Evangélica de Ceres (FECER), onde foram processadas segundo adaptação 

da técnica de Hoffman, Pons e Janer (HPJ) (1934). 

 

2.4 ADAPTAÇÃO DO HPJ E ANÁLISE MICROSCÓPICA ÓPTICA 

As folhas deterioradas de cada Lactuca sativa foram removidas e as íntegras 

desfolhadas e deixadas em repouso em 300 mL de água destilada autoclavada por 10 

minutos, a partir de bandejas de plásticos previamente higienizadas com água, sabão, 

hipoclorito de sódio a 2% e álcool 70%. Em seguida, esse volume foi distribuído em tubos 

cônicos estéreis (tipo Falcon) de 15 mL para centrifugação a 2.000 rpm por 5 min. 

Os sobrenadantes foram desprezados por meio de pipeta plástica do tipo Pasteur 

de 3 mL deixando um pellet de um a dois mililitros. Esse processo foi repetido até a 

obtenção de um volume final de um a dois mililitros. Então, cinco mililitros do 

concentrado foram avaliados entre lâmina-lamínula em microscopia óptica (Coleman 

Modelo 101B®) e aumento de 100X e 400X para a visualização de helmintos e 

protozoários. Cada amostra foi avaliada em duplicata. 

 

2.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do Microsoft Excel 2010 e 

submetidos a análise estatística pelo programa GraphPad Prism 5.0 com utilização do 

teste do Qui-Quadrado (teste exato de Fisher) para a avaliação de resultados categóricos, 

considerando o Odds Ratio nas amostras com o valor p<0,05. 

 

3 RESULTADOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS Lactuca sativa 

Foi obtido um total de 24 amostras de L. sativa, com 50% (12/24) de cada tipo de 

alface americana e solta crespa. A quantidade de alfaces foi maior na banca A (58,3%; 

14/24) do que na banca B (41,7%; 10/24). Na banca A foram obtidas sete alfaces 
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americana e sete solta crespa (50%; 7/14; cada). Já na banca B houve cinco alfaces 

americanas e cinco solta crespa (50%; 5/10; cada) (Tabela 1). 

 

Tabela 01 - Local de coleta e tipo de alface obtido em duas feiras livres de Nova Glória – GO. 

Bancas 

avaliadas 

Alface americana Alface solta crespa Total 

Valor absoluto (%) Valor absoluto (%) Valor absoluto (%) 

Banca A 7 (29,15%) 7 (29,15%) 14 (58,3%) 

Banca B 5 (20,85%) 5 (20,85%) 10 (41,7%) 

Total  12 (50%) 12 (50%) 24 (100%) 

 

3.2 CONTAMINAÇÃO PARASITÁRIA DAS Lactuca sativa 

Na análise parasitológica foi verificado 37,5% (9/24) de helmintos e protozoários 

nas Lactuca sativa americana e solta crespa. Esse resultado esteve dentro da faixa de 

ocorrência descrita no Brasil. Positividade bem menor foi verificada em Anápolis – GO, 

onde apenas 5,55% (7/126) das alfaces, rúculas e cebolinhas de feiras livres estiveram 

positivas (REIS, 2016). Já em outra cidade da região Centro-Oeste, houve positividade 

de 75% (54/72) para parasitos patogênicos e comensais em alfaces de sacolões de 

Ituiutaba – MG (COLOMBO et al., 2018). E no Nordeste, uma positividade ainda maior 

(93%; 42/45) foi verificada em alfaces de feiras livres em Natal – RN (LUZ et al., 2014). 

A contaminação parasitária observada nesta pesquisa se deu em 88,9% (7/9) de 

forma única e em 11,1% (2/9) de forma mista. Assim, das nove amostras positivas 55,5% 

(5/9) corresponderam a larvas de ancilostomídeos, 33,3% (3/9) a ovos e larvas de 

Strongyloides stercoralis e 22,2% (2/9) a trofozoítos e cistos de Amebas de Vida Livre 

(AVL), sem diferença significativa entre esses valores (p=0,1353). Diversos estudos têm 

demonstrado a ocorrência de diferentes helmintos e protozoários de importância médico-

veterinária em hortaliças no país. Os parasitos verificados variam principalmente 

conforme a região de estudo, o tipo de hortaliça avaliada e a metodologia adotada. 

Por exemplo, Reis (2016) empregou metodologia semelhante a esta pesquisa. 

Mas, a utilização de água corrente, detergente e lugol podem ter influenciado a sua 

positividade. Ainda assim, esse estudo detectou ovos e larvas de Ancylostoma duodenale, 

ovos de Taenia spp., ovos de Ascaris lumbricoides e cistos de Endolimax nana. No estudo 

de Luz et al. (2014), por outro lado, a análise microscópica em triplicata sem lugol pode 

ter favorecido a visualização de 80% (34/42) de Giardia lamblia e 73,3% (31/42) de 

Entamoeba histolytica, além de Strongyloides stercoralis, ancilostomídeos, Ascaris 

lumbricoides, Endolimax nana e Entamoeba coli. Nesta pesquisa, a quantidade de 

amostras avaliadas e a realização apenas de análise microscópica podem ter limitado a 

identificação de mais gêneros e espécies de parasitos. 
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3.3 IDENTIFICAÇÃO MORFOLÓGICA DOS PARASITOS POR MICROSCOPIA 

ÓPTICA 

A visualização de ancilostomídeos, Strongyloides stercoralis e Amebas de Vida 

Livre (AVL) nas alfaces foi baseada na descrição morfológica proposta por Fujiwara 

(2016), Costa-Cruz (2016) e Neves e Costa (2016), respectivamente. Os ovos de 

ancilostomídeos e S. stercoralis são morfologicamente indistinguíveis e caracterizam-se 

pela forma elíptica, dupla casca fina transparente e presença de massa germinativa ou 

larvas (Tabela 02; Prancha 01) (FUJIWARA, 2016; COSTA-CRUZ, 2016). 

As formas rabditoides e filarioides de ancilostomídeos foram diferenciadas pelo 

tamanho, vestíbulo bucal, primórdio genital, bainha e cauda das larvas. Larvas com 

vestíbulo bucal longo do tamanho do diâmetro do corpo, primórdio genital rudimentar e 

comprimento de 10 µm foram identificadas como larvas rabditoides, enquanto, as larvas 

filarioides de ancilostomídeos possuíram bainha e cauda pontiaguda (Tabela 02; Prancha 

01) (FUJIWARA, 2016; COSTA-CRUZ, 2016). 

As larvas rabditoides de S. stercoralis, por outro lado, possuíram vestíbulo bucal 

curto, cauda pontiaguda e primórdio genital visível, uma característica dessa espécie. Já 

as larvas filarioides tinham o esôfago longo ocupando quase metade da larva e a cauda 

bifurcada ou entalhada. Além disso, a fêmea de vida livre do S. stercoralis apresentou 

entre 0,05 a 0,07 mm, aspecto fusiforme, cutícula fina transparente com finas estriações 

e aparelho genital constituído de útero anfidelfo, contendo até 28 ovos. No exame a fresco 

também foi possível observar os movimentos serpentiformes ou ondulatórios das larvas 

e vermes adultos (Tabela 02; Prancha 01) (FUJIWARA, 2016; COSTA-CRUZ, 2016). 

Os trofozoítos de Amebas de Vida Livre (AVL) com membrana lisa emitiam 

pseudópodes do tipo lobópode, ou micropseudópodes quando possuíam acantapódios ou 

filopódios. Também podiam apresentar vacúolos contráteis, núcleo com nucléolo 

evidente e restos de substâncias alimentares. Os cistos tinham dupla parede de quitina 

presença de poros e aspecto oval ou irregular (Tabela 02; Prancha 01) (NEVES; COSTA, 

2016). 

Assim, além da contaminação mista também foi possível verificar mais de uma 

forma evolutiva de um mesmo parasito em uma mesma amostra. Por exemplo, em uma 

amostra foi detectada a presença de larvas rabditoide, fêmea de vida livre e ovos de S. 

stercoralis. Com isso, a presença dos parasitos nas amostras se deu da seguinte forma: 

duas amostras positivas para cistos e trofozoítos de AVL, cinco amostras positivas para 

larva rabditoide de ancilostomídeos, duas amostras positivas para larva filarioide de 
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ancilostomídeos, uma amostra positiva para larva rabditoide de S. stercoralis, três 

amostras positivas para fêmea de vida livre de S. stercoralis e duas amostras positivas 

para ovos de S. stercoralis (Tabela 02). 

É importante salientar que apesar dos ovos de S. stercoralis serem idênticos aos 

dos ancilostomídeos, eles foram verificados nas mesmas amostras que a fêmea de vida 

livre do S. stercoralis estavam presentes, tendo sido observados inclusive no útero 

anfidelfo indicando maior possibilidade de pertencerem a essa espécie (Tabela 02; 

Prancha 01). 

 

Tabela 02 - Principais características morfológicas dos parasitos detectados em alfaces americana e solta 

crespa de Nova Glória – GO segundo Fujiwara (2016), Costa-Cruz (2016) e Neves e Costa (2016). 

Forma evolutiva da 

espécie/ gênero do 

parasito 

Características morfológicas que permitiram a sua 

detecção em microscopia óptica 

Quantidade de 

amostras 

visualizadas 

Trofozoíto de AVL* Trofozoítos emitindo pseudópodes do tipo lobópode ou 

contendo acantapódios e micropseudópodes.  

2 

Cisto de AVL* Cisto esférico contendo dupla parede de quitina ou 

irregulares apresentando poros.  

1 

Larva rabditoide de 
ancilostomídeos 

Presença de vestíbulo bucal longo, primórdio genital 
rudimentar e cauda pontiaguda.  

5 

Larva filarioide de 

ancilostomídeos 

Presença de bainha e cauda pontiaguda. 

  

2 

Larva rabditoide de S. 

stercoralis 

Presença de vestíbulo bucal curto, primórdio genital 

nítido e cauda pontiaguda.  

1 

Fêmea de vida livre de S. 

stercoralis contendo ovos 

Verme adulto com extremidade anterior arredondada e 

posterior afilada, presença de estrias e ovos. 

3 

Ovos de S. stercoralis Ovos elípticos com dupla casca fina transparente 

contendo mais de 8 blastômeros. 

2 

Amebas de Vida Livre (AVL*). 
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Prancha 01 - Imagens representativas de formas evolutivas de helmintos e protozoários detectados em 

Lactuca sativa de feiras livres em Nova Glória – GO. 

 
 

Larva rabditoide de ancilostomídeos em (A) observar o vestíbulo bucal longo (seta 

vermelha), o primórdio genital (seta amarela) e a cauda pontiaguda (seta preta). Larva 

filarioide de ancilostomídeos em (B) observar a bainha (seta amarela) e a cauda 

pontiaguda (seta preta). Larva filarioide de Strongyloides stercoralis em (C) observar o 

vestíbulo bucal curto (seta vermelha), o primórdio genital nítido (seta amarela) e a cauda 

pontiaguda (seta preta). Fêmea de Vida Livre de S. stercoralis em (D) observar a presença 

de ovo no útero anfidelfo (setas vermelhas). Ovo de S. stercoralis com dupla casca fina 

transparente e blastômeros no centro em (E). Trofozoíto e cisto (menor aumento) de 

Ameba de Vida Livre em (F). 

C D 

F E 

A B 
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3.4 FATORES ASSOCIADOS A POSITIVDADE PARA PARASITOS 

A partir do checklist foi observado que as alfaces eram transportadas em veículos 

abertos. Os feirantes retiravam as folhas deterioradas e o excesso de terra sacudindo as 

alfaces antes da comercialização. Também utilizavam tecidos-não sintéticos (TNT) sobre 

as bancadas como forma de proteção das hortaliças. Os consumidores tinham acesso livre 

a escolha das L. sativa por contato direto sem realizar qualquer tipo de higienização prévia 

das mãos. Os próprios feirantes pegavam nas cédulas e nas alfaces sem realizar nenhum 

tipo de antissepsia. Contudo, não foi observada a presença de lixo próximo às bancadas 

de vendas. 

Na literatura os hábitos de higiene precários, por parte dos manipuladores, podem 

possuir papel determinante na cadeia de transmissão de parasitos associados às DTA 

(MELO et al., 2011) assim como a exposição prolongada ao ambiente, pois o vento pode 

atuar como carreador de parasitos (FERRO; COSTA-CRUZ; BARCELOS, 2012). Já foi 

demonstrado que a exposição prolongada das hortaliças nas bancadas de venda pode 

sugerir a contaminação por larvas de Strongyloides spp. e Ancylostoma spp. 

(FALAVIGNA et al., 2018). O que leva a refletir sobre em qual momento a contaminação 

ocorreu. 

Além disso, a morfologia das alfaces pode dificultar a remoção de larvas de 

helmintos mesmo após a limpeza com água (MELO et al., 2011). Em Crato – CE a 

positividade de 33,3% (8/24) para helmintos e protozoários intestinais foi maior em 

coentros do que em alfaces e cebolinhas de uma feira agroecológica, tendo sido associada 

à adubação com esterco bovino contaminado (SILVA et al., 2018). Contudo, não foi 

possível avaliar nesta pesquisa as condições higiênico-sanitárias de cultivo a partir do 

checklist. 

No que diz respeito ao tipo de alface avaliada, a positividade para L. sativa 

americana foi duas vezes maior (66,7%; 6/9) do que para a solta crespa. Essa diferença 

pode ter decorrido da configuração bastante compacta, repolhuda e de cabeça grande da 

alface americana. Isso pode ter favorecido a retenção da água de irrigação. Contudo, essa 

diferença não foi significativa (p=0,3469) e a qualidade da água de irrigação das 

hortaliças não pôde ser avaliada a partir do checklist. 

Estudos comparando a positividade de parasitos em diferentes espécies de Lactuca 

sativa são escassos. Mesquita et al. (2015) obteve positividade similar a esta pesquisa 

com 34,2% (41/120) de parasitos em alfaces crespas de hortas comunitárias nas zonas 

norte, sudeste e leste de São Paulo, mas não comparou diferentes tipos de alfaces. Da 
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mesma forma, Abreu et al. (2016) não obtiveram nenhuma positividade para parasitos, 

mas esses autores avaliaram apenas alfaces americanas. 

Sobre a positividade nas bancas A e B, a positividade se deu em 50% (1/2; 

p=1,000) para alface americana e solta crespa na banca A. Já na banca B houve 71,4% 

(5/7) para a alface americana e 28,6% (2/7) para a solta crespa (p=0,286). De forma 

interessante, embora a maioria das amostras tenha sido obtida da banca A (58,3%; 14/24), 

a positividade na banca B foi significativamente maior (70%; 7/10; p=0,0104; 

OR=0,07143; IC95%=0,0094 - 0,5374). Esse resultado pode estar associado a uma maior 

rotatividade da banca B (Gráfico 01). 

 

Gráfico 01 - Positividade de enteroparasitos em Lactuca sativa nas bancas 1 e 2 de feiras livres. 
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O asterisco (*) indica o valor p=0,0104, OR=0,07143; IC95%=0,0094 - 0,5374. 

 

3.5 OUTROS ASPECTOS MICROSCÓPICOS NAS Lactuca sativa 

Nesta pesquisa foi possível observar ainda a presença de insetos, Paramecium spp. 

e tardígrado, os quais não demonstraram potencial patogênico humano até o momento 

(Figura 03). 

 

Figura 03 - Imagem representativa de inseto (A), Paramecium spp. (B) e tardígrados (C) em L. sativa. 
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4 CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a contaminação parasitária das Lactuca sativa americana e solta 

crespa de duas feiras livres em Nova Glória – GO possivelmente associada ao transporte 

aberto, a falta de condições higiênicas dos comerciantes e consumidores no momento da 

venda e a rotatividade da banca durante a feira. Tais resultados indicam a falta de 

cumprimento das normas de sanitarismo previstas pela legislação vigente. O que reforça 

a necessidade de intervenção, sobretudo quanto a educação em saúde dos produtores 

rurais e manipuladores de hortaliças, buscando melhorias quanto a manipulação, 

higienização e cultivo das alfaces nessa região. 
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